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Os eriofídeos são ácaros fitófagos, com ca-
racterísticas morfológicas e biológicas par-
ticulares, que os distinguem dos restantes 
ácaros, causando uma variedade de sintomas 
como nenhum deles. Englobam uma grande 
diversidade de espécies.
Em Portugal Continental e Insular, estão 
identificadas, até ao momento, 92 espécies de 
ácaros da superfamília Eriophyoidea, vulgar-
mente designados eriofídeos, em ecossiste-
mas agrícolas, florestais e em ambiente urba-
no, algumas constituindo pragas: 11 espécies 
da família Diptilomiopidae, 79 da família 
Eriophyidae e duas da família Phytoptidae. 
São cerca de um terço do total das espécies 
de ácaros identificadas, no país, nestes ecos-
sistemas.

Morfologia e biologia
De dimensões reduzidas, os adultos raramen-
te ultrapassam 0,2 mm de comprimento. De 
corpo alongado e delgado, vermiforme ou fu-
siforme, em geral de cor clara, com tegumen-
to anelado transversalmente, possuem ape-
nas dois pares de curtas patas, localizadas na 
região anterior, durante todo o ciclo de vida 
e têm movimentos lentos (Figura 1). Nenhum 
outro ácaro tem dois pares de patas em qual-
quer estado de desenvolvimento.
Têm ciclo de desenvolvimento relativamente 
simples, com quatro estados, ovo, larva, ninfa 
e adulto ou, segundo alguns autores, ovo, dois 
estados ninfais e adulto. Os estados imaturos 
são semelhantes ao adulto, mas de menor ta-
manho. Têm várias gerações anuais, que se 
sobrepõem, podendo ser encontrados simul-
taneamente os vários estados de desenvolvi-
mento, e hibernam como fêmeas, denomina-
das deutogínicas, em geral de maiores dimen-
sões que as fêmeas de verão, protogínicas, e 
com pequenas diferenças morfológicas.
São quase sempre monófagos, com marca-
da especificidade em relação ao hospedeiro, 
refletindo o seu alto grau de especialização. 
Alimentam-se, em geral, somente numa es-
pécie vegetal ou em várias espécies de um só 
género de plantas, havendo cultivares mais 
preferidas do que outras, verificando-se, em 
muitos casos, uma relação particular entre 
os ácaros e os seus hospedeiros. Muitos deles 
só conseguem sobreviver em estruturas que 

são, aparentemente, formadas nas plantas em 
resposta à injeção de substâncias no ato da 
sua alimentação. Têm as peças bucais adap-
tadas para a perfuração de tecidos vegetais, 
compreendendo estiletes quelicerais que, na 
maioria das espécies, são curtos, capazes de 
perfurar, somente, as células epidérmicas. O 
movimento dos estiletes é limitado a peque-
nos deslocamentos alternados de ida e volta.

Sintomatologia e estragos
De difícil deteção e observação, devido ao 
seu tamanho muito reduzido, com comporta-
mentos muito diferentes, os eriofídeos origi-
nam sintomatologia complexa e distinta que, 
dependendo muito da espécie e do hospedei-
ro, é, muitas vezes, a primeira indicação da 
sua presença. Há espécies que são pragas im-
portantes, pelos estragos que provocam.
Observa-se uma grande variação em relação 
aos órgãos vegetais que preferencialmente 
atacam, podendo viver em locais bastante 
confinados, originando sintomatologia ca-
racterística. Algumas espécies desenvolvem-
-se na superfície das folhas ou, mesmo, nos 
frutos, causando danos mecânicos, como 
resultado da remoção do conteúdo celular, 
que se podem traduzir em descolorações, 
bronzeamentos ou prateamentos, carepas e, 
por vezes, murchidão e seca. Outras vivem 
protegidas em determinadas estruturas natu-
rais das plantas ou em estruturas formadas 
pela planta em resposta à sua alimentação e 
à injeção de substâncias por elas produzidas, 
causando vários tipos de alterações morfoló-
gicas e deformações, crescimento anormal 
de tecidos, hipertrofia de células ou outros 
distúrbios, como a inibição do normal de-
senvolvimento de alguns órgãos ou a seca e 
queda prematura de outros. Tanto os abrigos 
naturais, como as estruturas induzidas pelos 
próprios eriofídeos, fornecem-lhes alimento 
e proteção contra os predadores e as condi-
ções ambientais desfavoráveis. Há ácaros 
predadores que, por vezes, coabitam com 
estes fitófagos e que podem ser úteis na sua 
limitação.
Vários órgãos vegetais podem, pois, mani-
festar sintomas devidos a eriofídeos: gomos, 
caules, folhas, flores e frutos. Só as raízes não 
são atacadas. Alguns estragos poderão ser 

Estragos nas plantas causados por ácaros eriofídeos

Os eriofídeos são ácaros fitófagos, altamente especializados, 
que originam sintomatologia complexa e diversa, dependendo 
muito da espécie e do hospedeiro. Compreendem um grande 
número de espécies, algumas constituindo pragas importantes.

Maria dos Anjos Ferreira . INIAV, I.P. 

Figura 1 – População de Aceria granati (Canestrini & Massalongo) 
em romãzeira (foto de M.A. Ferreira)

Figura 3 – Limão deformado por Aceria sheldoni (Ewing) 
(foto de M.A. Ferreira)

Figura 2 – Sintomas em videira devidos a Calepitrimerus vitis 
(Nalepa) (foto de M.A. Ferreira)



DOSSIER TÉCNICO

 . março 2017

35

reconhecidos por especialistas ou pessoas 
experientes, mas, em muitas situações, é ne-
cessário a observação minuciosa à lupa bino-
cular dos órgãos afetados, a recolha e prepa-
ração dos espécimes e o exame microscópico 
cuidadoso, para uma correta identificação 
das espécies deste amplo grupo taxonómico. 
Alguma sintomatologia devida aos eriofídeos 
pode confundir-se com estragos provocados 
por outros organismos, como insetos e fun-
gos, ou seca, poluição e fitotoxidade.
Além dos estragos, consequência da sua ali-
mentação, alguns destes ácaros podem, ain-
da, transmitir doenças das plantas causadas 
por vírus ou fitoplasmas, como é o caso de 
Aceria ficus (Cotte), um dos eriofídeos da fi-
gueira. Mas também há espécies que podem 
ser úteis, sendo utilizadas nomeadamente em 
proteção biológica no controlo de infestantes.
Consoante o tipo de sintomatologia que oca-
sionam nas plantas, os eriofídeos podem ser 
agrupados em várias categorias: ácaros livres, 
os que vivem na superfície exposta das plan-
tas, de preferência na página inferior das fo-
lhas ou nos frutos, onde, sugando o conteúdo 
das células epidérmicas, originam descolo-
rações, pontuações amareladas ou translúci-
das, bronzeamentos, prateamentos, necroses, 
enrolamentos ou enconchamentos, como o 
ácaro-da-acariose-da-videira, Calepitrimerus 
vitis (Nalepa) (Figura 2), o ácaro-do-bron-
zeamento-do-tomateiro, Aculops lycopersici 
(Massee), o ácaro-do-prateado-do-pesseguei-
ro, Aculus fockeui (Nalepa & Trouessart), o 
ácaro-do-bronzeamento-da-macieira, Aculus 
schlechtendali (Nalepa), ou o ácaro-do-bron-
zeamento-da-pereira, Epitrimerus pyri (Nale-
pa); ácaros de gomo, os que vivem e se alimen-
tam entre as escamas dos gomos, causando 
alterações orgânicas, inibição de desenvolvi-
mento e deformações, devidas ao crescimento 
do tecido residual que não é afetado, como a 
acéria-dos-citrinos ou ácaro-dos-gomos-dos-
-citrinos, Aceria sheldoni (Ewing) (Figura 3); 
ácaros de refúgio, os que vivem em abrigos 
naturais das plantas, pelos quais mostram es-
pecificidade, principalmente bases dos lança-
mentos, escamas dos gomos, bainhas das fo-
lhas, flores e frutos, causando, em consequên-
cia da sua alimentação, dificuldade de matu-
ração dos frutos, que se traduz, sobretudo, em 
maturação irregular, como o ácaro-da-baga-
-vermelha ou ácaro-da-amora, Acalitus essigi 
(Hassan) (Figura 4); ácaros erinogéneos, os 
que originam eríneos, ampolas em especial na 
página superior da folha a que correspondem, 
na página inferior, cavidades com abundante 
pilosidade, que variam em tamanho e podem 
ter coloração característica, como o ácaro-da-
-erinose-da-nogueira, Aceria erinea (Nalepa) 
(Figura 5), o ácaro-da-erinose-da-videira, Co-

lomerus vitis (Pagenstecher), ou o ácaro-da-
-erinose-do-sobreiro, Aceria ilicis (Canestri-
ni); e ácaros cecidogéneos ou galícolas, os que 
levam à formação de excrescências ou galhas 
propriamente ditas, onde vivem, de formatos 
e tamanhos distintos, consoante a espécie, em 
diferentes órgãos vegetais, podendo impedir 
o seu desenvolvimento, como o ácaro-das-
-galhas-da-ameixeira, Acalitus phloecoptes 
(Nalepa) (Figura 6), o ácaro-das-galhas-da-
-pereira, Eriophyes pyri (Pagenstecher), o 
ácaro-das-galhas-da-tília, Eriophyes tiliae 
(Pagenstecher), o ácaro-das-galhas-do-amiei-
ro, Eriophyes laevis (Nalepa), ou o ácaro-das-
-galhas-do-choupo, Aceria populi (Nalepa). 
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Figura 4 – Sintomas em amora devidos a Acalitus essigi (Hassan) 
(foto de M.A. Ferreira)

Figura 5 – Erinose em nogueira devida a Aceria erinea (Nalepa) 
(foto de M.A. Ferreira)

Figura 6 – Galhas em ameixeira devidas a Acalitus phloecoptes 
(Nalepa) (foto de M.A. Ferreira)


